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ES P EC I A L
Maranata realiza a maior
ação social de Vitória
Mais de 8 mil pessoas
tiveram acesso a um
dia inteiro de serviços
gratuitos, orientações
e cuidados, além de
assistência espiritual
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EMISSÃO DE CARTEIRA DE IDENTIDADE foi um dos serviços mais procurados pela população no último dia 31

C E N AS
Pa l av ra s
a b e n ç o a d o ra s

A dona de casa
Delcina Xavier,
66, foi atendida
em diferentes
serviços e estava
muito feliz com a
planta medicinal
e os sorrisos que
recebeu.

“Ganhei mui-
tos sorrisos e pa-
lavras abençoa-
doras, além da
m u d a  d e  u m a
planta medicinal.
Fiquei feliz, por-
q u e  e u  g o s t o
muito de plantar
em casa. No meu
quintal, tem de
t u d o”.

Fila para
cor tar
cabelo

Outro espaço
que fez sucesso
foi o destinado a
cortes de cabelo.
Eram cinco vo-
luntários traba-
lhando sem pa-
rar para atender
ao público.

O  v e n d e d o r
ambulante Fer-
nando Cezar Pei-
xoto, 67, aprovou
o corte e o even-
to. “Foi tudo sen-
sacional. Nunca
vi uma ação so-
cial tão boa e or-
ganizada como
e ss a ”.

M a ss a g e m
antes de ir
e m b o ra

A educadora
social Elizângela
V i a n a ,  5 1 ,  f o i
atendida por car-
diologista, oftal-
mologista e psi-
cóloga durante a
ação social e, an-
tes de ir embora,
ainda recebeu
massagem. “Fo i
maravilhoso. Eu
amei. Me senti
melhor imediata-
mente. Eu estava
com muita dor e
já ia tomar um re-
médio. Mas, ago-
ra, sinto que nem
vou precisar”.

A Igreja Cristã Maranata
(ICM) atendeu mais de
8.000 pessoas durante o Dia

de Ação Social no último fim de se-
mana, em Vitória, batendo recorde
de público em suas iniciativas des-
se tipo.

O evento reuniu atendimentos
médicos, vacinação, corte de cabe-
lo, orientação jurídica, encaminha-
mento a emprego e distribuição de
roupas e brinquedos, entre diversas
outras atividades. Foi um dia intei-
ro de serviços gratuitos, orienta-
ções e cuidado com a comunidade.

A ação ocorreu no dia 31 de maio
(sábado), no Maanaim de Vitória,
no bairro Mário Cypreste, e teve
como objetivo facilitar o acesso a
serviços, reforçando o papel social
da instituição, como destacou o
pastor Josias Júnior, gerente de
Comunicação da ICM.

Bazar fez
sucesso com
roupa, calçados
e brinquedos

O bazar, que distribuiu peças de
roupas, calçados e brinquedos gra-
tuitamente, foi um dos espaços
mais movimentados do evento.

O artesão Ronaldo Lino, 51, e a
doméstica Vanessa da Silva, 38, fo-
ram com toda a família ao evento e
aprovaram o bazar. Cada pessoa
podia retirar até 10 peças e os pais
deixaram que as crianças fizessem
suas escolhas, que elas mostraram
o rg u l h o s a s.

“Eu peguei uma bola, sandálias,
uma blusa, uma saia para eu ir à
igreja, laços e até uma roupinha de
bebê para a minha boneca”, con-
tou Anna Luiza, de 9 anos.

Já Kissila estava empolgada com
suas novas pulseiras. “Peguei vá-
rias. Também peguei laços, uma
calça e outras roupas”.

A família também garantiu rou-
pas para o pequeno Yuri Azafe, de
5 meses, que dormia no colo da
mãe, e para Marcos Gabriel, 6
anos, que só queria saber de sua
bola nova. Em seguida, eles se di-
recionaram para o setor de cartei-
ra de identidade, para solicitar
uma nova via do documento da
Vanessa e tirar os das crianças.

RONALDO foi com toda a família

“Nesse trabalho, a Maranata se
utiliza da sua estrutura, dos seus
recursos e do espírito voluntário
dos seus membros para fazer seu
papel social. O papel principal
da igreja é a pregação do evange-
lho, mas a gente tem consciência
de que, como instituição, temos
a condição e o dever de também
prestar uma assistência social”.

Teve gente que chegou cedo
para participar da ação, como o
zelador de veículos Valter Rodri-

gues, de 50 anos. Ele contou que
chegou antes das 5 horas da ma-
nhã e, por isso, foi um dos pri-
meiros a pegar senha para tirar
carteira de identidade.

“Fui atendido rápido e, agora, é
só esperar chegar o documento.
Estou muito satisfeito”, disse. Val-
ter também aproveitou o evento
para pedir orientação jurídica.

A iniciativa da Igreja Maranata
contou com parceiros como a Pre-
feitura de Vitória, a Polícia Civil e o

Tribunal de Justiça do Estado do
Espírito Santo (TJES).

“Este é um dia especial e aben-
çoado em que temos a oportuni-
dade de trazer tudo o que a pre-
feitura tem de melhor, junto com
as demais instituições e a Mara-
nata, para facilitar a vida do cida-
dão. É um atendimento humani-
tário e com muita empatia para
resolver as demandas da popula-
ção”, destacou o prefeito da capi-
tal, Lorenzo Pazolini.

“O papel principal
da igreja é a

pregação do evangelho,
mas temos o dever de
também prestar uma
assistência social”Pastor Josias Júnior, gerente de
Comunicação da ICM
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Óculos de
graça para
a população
Quem era atendido
pela oftalmologista
realizava exame e, caso
precisasse, ganhava a
peça e ainda podia
escolher a armação

Mais de 50 óculos foram
doados às pessoas atendi-
das pela oftalmologista

durante a ação social realizada no
último fim de semana, no Maa-
naim de Vitória, pela Igreja Cristã
Maranata (ICM).

O bombeiro hidráulico Osman-
do Francisco de Souza, 52, desco-

briu na consulta que o seu grau au-
mentou. Assim que saiu do con-
sultório, ele já garantiu óculos no-
vos de graça. “É uma oportunida-
de única”.

A universitária Natália Gomes,
25, também teve acesso a óculos
novos e ficou feliz com a possibili-
dade de escolher a armação.

“Eu sabia que meu grau tinha
mudado e ia precisar trocar os meus
óculos. Então, vim à ação em busca
do exame de vista. É maravilhoso
sair daqui sabendo que os óculos
que a gente escolheu e no grau cor-
reto vão ficar prontos em breve”.

O óptico Adriano Oliveira, 48, deu
detalhes sobre essa parceria com a
Maranata para a doação dos óculos.
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ÓPTICO ADRIANO OLIVEIRA faz as marcações necessárias no modelo escolhido por Osmando Francisco de Souza

Jogos, teatro
e guloseimas
para divertir
as crianças

Não faltou diversão para as
crianças no Maanaim de Vitória.
Enquanto algumas assistiam ao
teatro de fantoches oferecido pela
prefeitura, outras pulavam na ca-
ma elástica disponibilizada pela
Escola Edward Dodd.

No estande do colégio, elas tam-
bém fizeram pintura no rosto,
brincaram de massinha, ganharam
doces e se divertiram com os robôs
desenvolvidos nas aulas de robóti-
ca da instituição.

“Os robôs sempre chamam a
atenção das crianças nos eventos
de que a gente participa e também
fazem sucesso na escola. Os alunos
gostam muito da aula de robótica”,
contou a pedagoga Noêmia Tama-
nini.

Já no estande da Guarda Muni-
cipal, as crianças puderam colorir
e participar de um jogo sobre as
leis de trânsito.

O chefe de equipe Fábio Ferreira
explicou o objetivo das atividades.
“Esse trabalho com as crianças,
além de ser importante para a for-
mação daqueles que serão os futu-
ros condutores, facilita a aproxi-
mação da Guarda com a comuni-
dade”.

Oração e louvor do início ao fim do dia
O dia começou com oração. Às 6

horas, os voluntários se reuniram
para um culto chamado pelos
membros da Maranata de Madru-
gada. Só depois iniciaram as ativi-
dades. “Estamos aqui na depen-
dência do Senhor. Por isso, come-
çamos orando”, destacou Leonice
Rocha, secretária-geral do Dia de
Ação Social.

Quem foi atendido na ação tam-
bém teve a oportunidade de rece-
ber uma oração. Pastores da Igreja
Cristã Maranata ficaram em dois
pontos do Maanaim de Vitória re-
cebendo as pessoas que desejavam
uma assistência espiritual.

“Não adianta o homem aten-
der a todas as suas necessidades
e a alma continuar com um va-
zio. Então, depois de serem aten-
didas nos variados serviços, as
pessoas vêm até nós pedir uma
assistência espiritual. Temos um
grupo de pastores voluntários
que ora por elas e algumas teste-
munharam que entenderam que
é hora de acertar algumas coisas
diante do Senhor e retomar sua
caminhada com Ele”, contou o
pastor Joelson Bastos.

A lavadora de carros Vanessa
Costa, 51, foi uma das pessoas que
recebeu oração. “Esse evento é

TEATRO de fantoches foi sucesso

SERVIÇOS OFERECIDOS NA AÇÃO SOCIAL

Atendimento das 8h às 17h
> EMISSÃO de carteira de identidade.
> P E D I AT R A
> U R O LO G I STA
> CLÍNICO GERAL
> O F TA L M O LO G I STA
> G I N EC O LO G I STA
> U R O LO G I STA
> P S I Q U I AT R A
> FO N OAU D I Ó LO G A
> P S I C Ó LO G A
> D E N T I STA
> VACINAÇÃO contra gripe
> ORIENTAÇÕES sobre escovação
> REALIZAÇÃO DE EXAMES
> DOAÇÃO DE ÓCULOS de grau
> ATENDIMENTO JURÍDICO nas áreas

do consumidor, cível, criminal, traba-
lhista e previdenciária, entre outras.

> CORTE DE CABELO
> BAZAR SOLIDÁRIO com doação de

roupas, calçados, roupas de cama e
brinquedos.

> SERVIÇOS da Caixa Econômica Fe-
d e ra l

> PROCON
> TROCA DE LÂMPADAS pouco efi-

cientes por lâmpadas de LED e ou-
tros serviços da EDP

> C ESA N
> SEBRAE

PASTORES oram por participantes

C E N AS

Gêmeas aproveitaram
atrações e picolé

A supervisora administrativa Sueli
Barbosa, 60, compareceu com o filho
Phelipe Barbosa, 39, que é motorista
por aplicativo, e as netas Nathália e
Nayara, de 6 anos.

A família veio em busca de orienta-
ção jurídica e aproveitou para trazer
as meninas para se divertirem. A gê-
meas, que são autistas, ganharam pi-
colé e receberam orientação sobre es-
covação dos dentes.

Escovação adequada
O pequeno Pedro Sales, de 4

anos, se divertiu enquanto apren-
dia com uma voluntária a forma
correta de escovar os dentes. A
mãe dele, a professora Carolina
Maria Sales, 45, contou que a fa-
mília foi em busca da vacina contra
a gripe, e o menino se interessou
pela escovação. “O evento é mara-
vilhoso, muito organizado e com
voluntários capacitados e aten-
ciosos para atender a população”.

> ENCAMINHAMENTO PARA ENTRE-
V I STAS de emprego (Sine) e até en-
trevistas no local (Grupo Coutinho)

> TEATRO DE FANTOCHES
> CAMA ELÁSTICA
> PINTURA NO ROSTO
> PICOLÉ
> ALGODÃO -DOCE
> P I P O CA
> DISTRIBUIÇÃO DE BALAS para as

crianças
> JOGOS EDUCATIVOS sobre legisla-

ção de trânsito e consumo conscien-
te de energia elétrica

> EXPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS do
Corpo de Bombeiros Militar do Esta-
do do Espírito Santo

> EXPOSIÇÃO DE ROBÔS ( Es c ol a
Edward Dodd)

> DELEGACIA MÓVEL da Divisão Espe-
cializada de Atendimento à Mulher
da Polícia Civil

> ÔNIBUS ROSA da Coordenadoria de
Enfrentamento à Violência Domici-
liar e Familiar do Tribunal de Justiça
do Estado (TJES)

> DISTRIBUIÇÃO de plantas medici-
nais

> OFERTA DE CURSOS de qualificação
profissional (Qualifica Vix)

> AUXÍLIO ESPIRITUAL e oração

“Essa é a segunda ação social em
que a gente participa com distri-
buição de óculos. Disponibiliza-
mos opções de armações masculi-
nas, femininas e infantis. As pes-
soas podem escolher as que gos-
tam mais e que se adequam me-
lhor ao rosto e estão saindo satis-
feitas”.

S E N H AS
As 60 senhas para atendimento

com oftalmologista foram distri-
buídas em menos de 15 minutos
após a abertura do portão do Maa-
naim de Vitória.

“Foi o serviço mais procurado,
as senhas acabaram rápido e, ao
longo do dia, as pessoas continua-
vam chegando em busca de aten-
dimento com oftalmologista”,
contou a universitária Isabele dos
Santos, 19, que atuou como volun-
tária na distribuição das senhas.

uma coisa de Deus. Eu passei por
médicos e ganhei roupas, mas ou-
vir a Palavra de Deus foi a melhor
parte. Oraram por mim e estou
saindo daqui renovada”, contou.

Quem esteve no local também
teve a oportunidade de ouvir lou-
vores. Durante todo o evento,
equipes de cantores e instrumen-
tistas se revezaram cantando e to-
cando ao vivo. Eles não deixaram a
adoração parar, levando a palavra
de Deus aos presentes em forma
de canção.

Ao final do evento, foi realizado
um culto de glorificação com a
participação dos voluntários.

“Trouxemos robôs
e eles sempre

fazem a alegria das
crianças nos eventos.
Elas ficam encantadas”Noêmia Tamanini, pedagoga da Escola
Edward Dodd
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Mais de 500 membros da
igreja foram voluntários
Eles realizaram
atendimentos médicos,
deram orientações
jurídicas, cantaram,
distribuíram senhas,
entre outras atividades

Mais de 500 membros da
Igreja Cristã Maranata
(ICM) atuaram como vo-

luntários no Dia de Ação Social.
Eles realizaram atendimentos

médicos, deram orientações jurí-
dicas, cantaram, distribuíram se-
nhas e realizaram muitas outras
atividades durante o evento.

Uma dessas voluntárias foi a cui-
dadora infantil Delma Santos, 63
anos, que falou sobre estar alegre
por atuar no bazar.

“O povo vem com alegria, um
sorriso estampado no rosto. E nós,

voluntários, estamos assim tam-
bém. Ficamos mais de 15 dias se-
parando as peças e preparando tu-
do. Tem muita coisa para atender
as pessoas”.

Delma também contou sobre a
recompensa do voluntariado.
“Tem sido uma benção. Quando
nos dedicamos de coração a fazer
a vontade do Senhor, vemos as
bênçãos nas nossas vidas”.

O pastor Gedelti Gueiros, pre-
sidente da ICM, destacou o espí-
rito voluntário dos membros da
igreja. “Nós temos muitas pes-
soas com o desejo de servir. Às
vezes, ao servir, você se sente
melhor até do que quem está re-
cebendo o atendimento. Quere-
mos que essa nossa iniciativa in-
centive outros grupos, associa-
ções e igrejas a fazerem algo se-
melhante. O povo precisa disso”,
afirmou o pastor.

Ele completou: “Quanto a nós,

enquanto for possível, estaremos à
disposição dos órgãos públicos e
da sociedade realizando ações co-
mo essa”.

A universitária Isabele dos San-
tos, 19, foi voluntária no evento e
comentou sobre a experiência de
atuar na distribuição das senhas.

“É a minha primeira vez como
voluntária em uma ação social e
tem sido muito gratificante ver as
pessoas felizes e animadas por te-
rem a oportunidade de serem
atendidas em diferentes serviços.
Estou muito feliz por realizar esse
t ra b a l h o ”, afirmou.

FOTOS: KEYLA CEZINI

FIÉIS se organizaram para realizar diferentes atividades e atender quem compareceu ao Maanaim de Vitória. Público destacou educação e alegria deles

O P I N I ÃO

“Temos muitas pessoas
com o desejo de servir

e queremos que essa nossa
iniciativa incentive outros
grupos, associações e igrejas
a fazerem algo semelhante”Pastor Gedelti Gueiros, presidente da Igreja
Cristã Maranata

Casal veio de
Curitiba para
contribuir
com o evento

O casal de advogados Karlla Ke-
ny, 45, e Mauricio Freire, 59, veio
de Curitiba, Paraná, para atuar co-
mo voluntários na ação. Os dois
ofereceram orientações e atendi-
mento jurídico aos participantes.

“Nós já havíamos sido voluntá-
rios das primeiras edições do Dia
de Ação Social e, agora, mesmo es-
tando morando longe, não podía-
mos faltar. Esses eventos são uma
bênção nas nossas vidas e nas vi-
das daqueles que conseguimos
atender aqui”, contou Karlla.

A advogada destacou que um
único caso que ela atendeu já valeu
a viagem. Foi o do auxiliar de ser-
viços gerais Jefferson Gomes, que,
após as orientações dela, vai con-
seguir se aposentar com o dobro
do valor esperado.

“Ele já tinha dado entrada na
aposentadoria, mas nos procurou
para saber qual o valor que ia rece-
ber. Fizemos os cálculos e eu falei
para ele que ele recebeu uma bên-
ção de Deus, porque, se ele se apo-
sentasse agora, ia receber metade
do valor do salário dele. Mas, se es-
perar mais dois anos, consegue re-
ceber o valor integral, ou seja, o
dobro do que receberia agora”, ex-
plicou Karlla.

Jefferson ficou feliz com a notí-
cia. “Foi uma bênção, porque eu
não tinha conhecimento dos meus
d i re i t o s ”.

ATENDIMENTO jurídico em ação

C E N AS

Ajuda espiritual
A advogada Marta Carvalho,

45, sempre é voluntária nas
ações sociais da Maranata.
“Desta vez, recebemos muitas
pessoas que, além de assistên-
cia jurídica, também precisavam
de ajuda espiritual, várias delas
querendo mudar de vida”.

Palavra de Deus acessível a todos

Orientação correta
evita problemas

O advogado Fernando Reis, 52, des-
tacou os impactos dos atendimentos
realizados nas vidas das famílias.

“Recebi uma família com uma ques-
tão de herança que se arrasta por mui-
tos anos. Esse evento tem proporcio-
nado uma boa direção jurídica para
que as pessoas possam chegar a um
consenso e evitar brigas, resolvendo
as situações da melhor forma possível
e garantindo os direitos de todos”.

Primeiro dia como voluntária
A recepcionista Esther Eliza, 19, estava em seu primeiro

dia como voluntária na equipe de bombeiros da Maranata.
Com um sorriso no rosto, ela contou, ao lado do colega Klay-
ton Leonardo, 20, que foi um momento de muito aprendi-
zado.

“Eu estou começando meu treinamento agora e vim mais
para observar o trabalho e dar um suporte, mas já aprendi a
olhar extintor, fios, o que pode ser risco no ambiente. Tem
sido muito legal”.

A fonoaudióloga Ra-
kel Gerke, 30, atuou no
evento fazendo um tra-
balho de acolhimento e
orientação das famílias
e explicou como são as
ações de acessibilida-
de dentro da Igreja
Cristã Maranata.

“O objetivo é levar a
Palavra de Deus a to-
dos, independente-
mente do diagnóstico.
O culto e a Palavra de
D e u s  t ê m  q u e  s e r
acessíveis a qualquer
criança, adulto ou ido-
so. Isso passa por uma
linguagem mais sim-
ples e por acomoda-
ções que atendam às
n e c e s s i d a d e s  d a s
pessoas que frequen-
tam a igreja”.



4 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 08 DE JUNHO DE 2025

Es p e c i a l

Maranata planeja ações
em toda a Grande Vitória
Após acolher mais de
8 mil participantes na
Capital, igreja anuncia
novas edições do
evento em outras
cidades ainda neste ano

Diante do sucesso da última
ação social da Igreja Cristã
Maranata (ICM) no Maa-

naim de Vitória, que atraiu milha-
res de pessoas, novas edições do
projeto já estão sendo planejadas
em municípios da Grande Vitória.

A previsão é que um Dia de Ação
Social ocorra na Serra em agosto,
em Cariacica no mês de outubro e,
nas cidades de Vitória e Vila Velha,
em dezembro.

A proposta é reunir serviços gra-
tuitos para a população, como cor-
tes de cabelo, atendimento médi-
co, vacinação, orientações jurídi-
cas e odontológicas, doação de
roupas, calçados e brinquedos e
emissão de carteira de identidade,
com apoio do Tribunal de Justiça
do Espírito Santo (TJES) e de uma
delegacia móvel da Polícia Civil.

Segundo o coordenador do even-
to, pastor Luiz Fernando Pitta, as
novas edições já estão sendo plane-
jadas. “Todos que participaram da
última ação elogiaram a organiza-
ção e o empenho. Foi também uma
oportunidade de evangelizar e de
aproximar igreja e comunidade”.

A ação é fruto do engajamento de
centenas de voluntários e da parce-
ria com órgãos públicos e entida-
des. “Estamos criando um padrão

na Grande Vitória para que possa-
mos estender esse trabalho para
todo o Espírito Santo e, depois, pa-
ra o Brasil. A Igreja Cristã Marana-
ta é a maior do País em número de
voluntários. Temos irmãos médi-
cos, advogados, que se alegram em
servir ”, destacou Luiz Eugênio
Santos, secretário-geral da ICM.

Para o gerente de Comunicação
da Maranata, pastor Josias Junior, a

mobilização representa um soma-
tório de esforços. “Temos uma es-
trutura pronta, voluntários dispos-
tos e desejo de servir à população.
Também oferecemos algo intangí-
vel: uma palavra de fé e oração, que

FOTOS: DIVULGAÇÃO/ICM E KEYLA CEZINI

BAZAR NO
MA ANAIM
DE VITÓRIA:
evento do
último final
de semana
distribuiu
peças de
ve s t u á r i o ,
roupas de
cama, calçados
e brinquedos
g rat u i ta m e n t e ,
sendo um dos
espaços mais
m ov i m e n ta d o s
do dia

O P I N I ÃO

“Estamos criando
um padrão na

Grande Vitoria para que
possamos estender esse
trabalho para todo o
Espírito Santo e Brasil”Pastor Luiz Eugênio Santos,
secretário-geral da ICM

é o papel principal da igreja. Nosso
plano é que tenhamos eventos co-
mo esse com maior frequência”.

O procurador-geral de Justiça
do Ministério Público do Espírito
Santo (MPES), Francisco Berdeal,
esteve presente na ação social no
Maanaim de Vitória e elogiou a
iniciativa. “Ela é muito importante
por prestar serviços à sociedade
em um ambiente comunitário e de
confraternização. O MPES já estu-
da formas de contribuir com essa
ação em um futuro próximo”.

O pastor Gedelti Gueiros, presi-
dente da ICM, reforçou a missão
solidária da igreja. “Quem recebe
fica satisfeito, quem se voluntaria
também. Às vezes você se sente
melhor servindo do que sendo ser-
vido. Isso é bíblico: 'mais bem-
aventurada coisa é dar do que re-
ceber'”.

VO LU N TÁ R I AS
ajudam
participante a
escolher peças
de roupa no
bazar durante o
Dia de Ação
So c i a l

Milhares de pessoas impactadas
Só em 2024, as ações sociais pro-

movidas pela Igreja Cristã Mara-
nata (ICM) na Grande Vitória le-
varam doações de roupas e brin-
quedos, serviços de saúde e aten-
dimento jurídico a cerca de 8.500
p e s s o a s.

Em dezembro do ano passado, o
Dia de Ação Social foi realizado no
Maanaim de Carapina, na Serra.
Nele, foram distribuídos 2.500
brinquedos e mais de 5.000 peças
de roupa e calçados a 3.500 pes-
s o a s.

Elias de Souza, morador de Ser-
ra Dourada, foi com a família. “Mi -
nhas filhas ficaram muito felizes
com os brinquedos que puderam
escolher. Também estamos levan-
do calçados. Eu fico feliz de ver
uma ação como essa, porque sabe-

mos que muitos pais não têm con-
dições de comprar algumas coisas
para seus filhos”.

Durante o evento, também havia
pastores no local orando pelos
participantes que desejaram.

Já em julho, no Maanaim de
Terra Vermelha, em Vila Velha,
cerca de 5.000 pessoas tiveram
acesso a consultas gratuitas com
pediatras, oftalmologistas, gineco-
logistas, dentistas e psicólogos, en-
tre outros serviços.

Os participantes foram convida-
dos a assistirem a um culto e o
templo ficou cheio.

No Maanaim, também foi mon-
tado balcão de empregos e ofereci-
da assessoria jurídica, além de
atendimento com o Procon e em-
presas parceiras, como EDP e Ce-

san. Além disso, as crianças pude-
ram participar de contação de his-
tórias e outras atividades promo-
vidas pela Escola Edward Dodd.

A presença de policiais com cães
de serviço e de bombeiros, que en-
sinaram sobre primeiros socorros
e prevenção de incêndios, também
fez a alegria dos pequenos.

Rodrigo Dalfino, que foi um dos
500 voluntários envolvidos com o
evento, lembrou que muitos parti-
cipantes queriam ouvir sobre Je-
sus. “Recebemos muitas pessoas
desejosas de uma benção de Deus
e elas receberam orações”.

Já em 2022, a Maranata promo-
veu um Dia de Ação Social em Ca-
riacica, onde também foram ofere-
cidos atendimentos de saúde e
realizadas ações educativas.

“A ação social
também é uma

oportunidade de
evangelizar e aproximar a
igreja da comunidade”Pastor Luiz Fernando Pitta,
coordenador do Dia de Ação Social

EM TERRA VERMELHA, Vila Velha, 5 mil pessoas foram atendidas


